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Introdução 
 

 
 A morta l idade infant i l  pode ser min imizada quando é assegurado o 

a le i tamento materno exclus ivo até os seis meses de idade e com outros  

a l imentos da famíl ia,  até dois anos ou mais 1.   

 As evidênc ias c ient í f icas acumuladas até 1979 mostraram que a 

comercia l ização agressiva de subst i tutos do le i te  materno apresentava uma sér ie 

de conseqüênc ias drást icas sobre a morta l idade infant i l  e um grande obstáculo 

ao desenvolv imento econômico e soc ia l  de países em desenvolv imento.  

Em 1981 a 34ª Assemblé ia Mundia l da Saúde2 para assegurar que a 

comercia l ização de a l imentos infant is  e de produtos de puer icu ltura não 

encorajasse as mães a ut i l izarem a mamadeira no lugar da amamentação,  

aprovou o “Código Internac ional de Comerc ia l ização de Subst i tutos do Leite 

Materno” .  Segundo a Organização Mundia l da Saúde (OMS), a amamentação 

salva a vida de seis  milhões de cr ianças a cada ano, prevenindo diarré ias e 

infecções respiratór ias agudas 3.   

Esse Código é uma diretr iz para que Estados Membros garantam os 

d ire i tos  fundamentais das cr ianças, como o d ire i to  à vida e à integr idade f ís ica, 

assegurando- lhes a d ignidade através da boa nutr ição que o a le itamento materno 

adequado proporc iona.  

 O Bras i l  adotou essa recomendação e edi tou a Resolução CNS no  05 de 

20 de dezembro de 1988: “Normas para Comerc ia l ização de Al imentos para 

Lactentes” .  Após duas revisões, em 1992 e 2001,  o Min istér io da Saúde publ icou 

uma por tar ia min ister ia l  (Portar ia GM 2051/2001) e duas resoluções da Agênc ia 

Nac ional de Vig i lânc ia Sanitár ia-ANVISA (RDC 221/2002 e RDC 222/2002). Esse 

conjunto de regulamentos const i tui  atualmente a “Norma Bras i leira de 

Comerc ia l ização de Al imentos para Lactentes e Cr ianças de Pr imeira Infânc ia, 

Bicos, Chupetas e Mamadeiras  (NBCAL)”.  

 Esta norma regulamenta a promoção comercial  e  or ienta o uso apropr iado 

dos a l imentos para estas  fa ixas etár ias . Enquanto as resoluções da ANVISA 

voltam-se para as inf rações de rotu lagem dos produtos, a Portar ia do Min is tér io 

da Saúde centra-se nos aspectos promocionais e em or ientações de uso dos 

produtos fabr icados ou não no país .  

 A abrangênc ia da NBCAL compreende:   
                                                 
1 OMS/UNICEF, Innocenti Declaration on the Protection, Promotion and Support of Breastfeeding, Florença, Itália, 1º de 
agosto de 1990. 
2 Código Internacional de Mercadização de Substituos do Leite Materno da OMS/UNICEF.  Adotado pela 34ª Assembléia 
Mundial da Saúde, em 21 de maio de 1981- AMS 34. 22 (1981). 
3 World Health Organization. Breast-feeding. The technical basis and recommendations for action. Geneva; 1993. 
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·  fórmulas infant is  para lactentes e fórmulas infant is  de seguimento para 

lactentes;   

·  fórmulas infant is  de seguimento para cr ianças de pr imeira infância;   

·  le i tes f lu idos, le i tes em pó, le i tes modif icados e s imilares de or igem 

vegeta l ;   

·  a l imentos de trans ição e a l imentos à base de cereais indicados para 

lactentes e/ou cr ianças de pr imeira infânc ia, bem como outros al imentos 

ou bebidas, à base de le i te ou não, quando comerc ia l izados ou de outra 

forma apresentados como apropr iados para al imentação de lac tentes e de 

cr ianças de pr imeira infância;  

·  fórmulas de nutr ientes apresentadas e/ou indicadas como apropr iadas 

para a l imentação de lactentes e de cr iança de pr imeira infânc ia;   

·  fórmulas de nutr ientes apresentadas e/ou indicadas para recém-nasc ido 

de al to r isco e  

·  mamadeiras,  bicos e chupetas. 

 

 Em março de 2004,  a IBFAN Bras i l  real izou um monitoramento4 em nove 

c idades de c inco Estados bras i le iros, em pontos comerciais  e pela Internet ,  cujos  

resul tados mostraram uma sér ie de inf rações tanto nas promoções comerciais 

como na rotu lagem dos produtos abrangidos pela NBCAL. O Inst i tuto de Defesa 

do Consumidor  -  IDEC 5 d ivu lgou os resul tados e recomendou que os fabr icantes 

e comerciantes seguissem com mais r igor as regulamentações da NBCAL, que o 

governo f iscal izasse e apl icasse severamente os d ispos i t ivos legais e que os 

prof iss ionais de saúde informassem as famíl ias  sobre a impor tânc ia da 

amamentação. 

 Esses fatos indicam a necessidade de implementar a NBCAL para que o 

país venha a cumprir  o compromisso de proteger o a le i tamento materno 

exc lus ivo até os  seis  meses de idade e cont inuado até dois  anos ou mais . 

 Também apontam para a necess idade de um planejamento de ações 

s inérg icas de acompanhamento contínuo do market ing das empresas, por parte 

de organizações de proteção ao consumidor e de proteção das cr ianças, como 

al iados das estruturas governamentais  de f iscal ização. 

 

IBFAN Brasi l  

                                                 
4 http://ibfan.org.br/userhtml/MONITORAMENTO_2004_IBFAN_resumo.pdf 
5 Revista do IDEC, no. 83, de Novembro de 2004. 
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1. O projeto: uma grande reunião nacional  

 

Para discutir  as estratégias 

de implementação da Norma 

Brasileira de Comercialização de 

Al imentos para Lactentes e 

Crianças de Pr imeira Infância, 

Bicos, Chupetas e Mamadeiras 

nos mais variados setores sociais 

e planejar as at ividades para os 

próximos 2 anos, o grupo de São 

Paulo, da IBFAN Brasi l,  elaborou 

um projeto. 

 Esse projeto art iculava uma 

reunião nacional entre os 

especial istas em aleitamento 

materno de todo o país, os 

gestores dos vár ios níveis do 

sistema de saúde, os órgãos e 

entidades de defesa da criança e 

do consumidor e os grupos 

comunitários, sob a forma de um 

evento nacional.  O projeto foi 

denominado “I  Encontro Nacional 

sobre Segurança Al imentar na 

Primeira Infância” (I  ENSAPI). 

 O I ENSAPI teve os 

seguintes objet ivos: 

·  Divulgar a NBCAL, 

·  Oferecer instrumentos aos 

os órgãos f iscal izadores 

para monitorar as prát icas 

de comercial ização 

referidas na NBCAL de 

al imentos e art igos de 

puer icultura que competem 

ou prejudicam a 

amamentação, 

·  Incentivar os gestores 

municipais para que incluam 

na polít ica municipal de 

saúde, a implementação de 

ações pró-segurança 

al imentar na primeira 

infância, dentre as quais a 

NBCAL, 

·   Fomentar o compromisso 

das indústr ias e 

associações comerciais 

para o pleno cumprimento 

da NBCAL, 

·  Sensibi l izar os diferentes 

órgãos de defesa da saúde 

e dos direitos da criança 

para proteger a 

amamentação, 

·  Alertar a população em 

geral para os r iscos do 

desmame precoce e do uso 

de al imentos 

industr ial izados para a 

saúde das crianças 

pequenas e 

·  Real izar a Assembléia Geral 

da IBFAN Brasi l.  
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 Sua estrutura foi dividida 

em duas partes dist intas: as 

at ividades cient íf icas voltadas 

para o públ ico em geral e a 

Assembléia Geral restr ita aos 

membros da IBFAN Brasil.   

 As at ividades cient íf icas 

foram baseadas em 4 eixos 

temáticos: 

- O aleitamento materno como 

uma estratégia polít ica para o 

desenvolvimento social.  

-  As implicações das prát icas de 

mercado sobre a segurança 

al imentar na primeira infância.  

-  Monitoramento da NBCAL - 

Norma Brasileira de 

Comercialização de Al imentos 

para Lactentes e Crianças de 

Primeira Infância, Bicos, Chupetas 

e Mamadeiras. 

- Implementação das ações de 

proteção do aleitamento materno 

nos diferentes setores da 

comunidade. 

A Assembléia Geral foi 

programada para ter início logo 

após o término das at ividades 

cient íf icas.   

O I ENSAPI foi submetido à 

primeira chamada públ ica de 2005 

para apoio a eventos cient íf icos 

do Departamento de Ciência e 

Tecnologia da Secretaria de 

Ciência, Tecnologia e Insumos 

Estratégicos do Ministério da 

Saúde - DECIT/SCTIE/MS, em 

parcer ia com a Unesco e foi 

contemplado com o f inanciamento 

sol ic itado. 

  O projeto foi em busca de 

mais parceiros e conseguiu apoio 

do Ministér io de Desenvolvimento 

Social e Combate a Fome, da 

Área da Saúde da Criança e o 

Aleitamento Materno do Ministério 

da Saúde, do Inst ituto de Saúde 

da Secretar ia de Estado da Saúde 

de São Paulo e da Área de 

Desenvolvimento Social  do 

SENAC São Paulo.  

  

         

           Capa do  Pro je to .  I  ENSAPI .  2005 
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 2. Entidade responsável: IBFAN Brasil  

 

A IBFAN é uma rede 

internacional formada por mais de 

160 grupos de at ivistas, 

espalhados por cerca de 90 

países e que atua há mais de 25 

anos em defesa da amamentação. 

 No Brasi l,  a IBFAN está 

presente em 32 cidades 

espalhadas por 14 Estados. Conta 

com cerca de 150 membros, todos 

voluntár ios.  

 

 IBF AN Bras i l .  I  ENS API .  2005 

 

 

A IBFAN Brasi l  tem o 

objet ivo de contr ibuir para 

melhor ia das prát icas de 

aleitamento materno através do 

conhecimento e sensibi l ização de 

pessoas, capacitando-as para 

promoção, apoio e proteção das 

prát icas saudáveis sobre a 

al imentação infanti l .  Colabora com 

a queda do índice da morbi-

mortalidade materno- infanti l ,  

através da monitorização e 

denúncia das prát icas de 

comércio dos al imentos e art igos 

de puericultura que prejudicam a 

amamentação.  

 Os membros da IBFAN 

Brasil também colaboram com a 

polít ica nacional de aleitamento 

materno desenvolvendo trabalhos 

de assessoria e de aval iação de 

programas que incent ivam o 

aleitamento materno, tais como a 

Inic iat iva Hospital  Amigo da 

Criança,  Método Mãe Canguru, 

Rede Nacional de Bancos de Leite 

Humano, Inic iat iva Unidade 

Básica Amiga da Amamentação, 

Semana Mundial do Aleitamento 

Materno, além de ajudar as 

mulheres na arte de amamentar. 

Todos os membros são 

capacitados no monitoramento da 

“Norma Brasi leira de 
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Comercialização de Al imentos 

para Lactentes e Crianças de 

Primeira Infância, Bicos, Chupetas 

e Mamadeiras” e não aceitam 

patrocínio das indústr ias de 

al imentos, de mamadeiras, 

chupetas e bicos, da indústr ia 

bél ica, de cigarros e de bebidas 

alcoólicas, além dos laboratórios 

farmacêuticos, por entender que 

isto envolver ia um sério conf l i to 

de interesses e uma conduta não 

ét ica. 

  

A comissão organizadora 

 

Para real izar o I  ENSAPI, o 

pequeno grupo de trabalho que 

havia elaborado o evento (IBFAN 

São Paulo), sentiu necessidade 

de ampliação e convidou mais 

membros da IBFAN Brasi l para 

compor a comissão organizadora 

e contratou a consultor ia de um 

especial ista em captação de 

parcer ias para o 3º setor.  

Foram orçados vários locais 

para sediar o evento, os hotéis 

para hospedar os convidados, as 

refeições, o mater ial gráf ico, o 

material para o CD-ROM, o 

transporte aéreo e terrestre, os 

serviços de informática e 

auxil iares de secretaria. A part ir  

do plano orçamentár io levantado e 

da disponibil idade dos 

convidados, f icou assim def inida a 

comissão organizadora: 

Equipe Técnica: 

Ana Júl ia Colameo 

Marina Rea 

Rosana De Divit i is  

Tereza Toma. 

Equipe de Apoio Logíst ico: 

Ana Maria Segall Correa 

Anál ia Ribeiro Heck 

Beatr iz de Souza Dias  

Mar ia Josy Gonçalves Pereira. 

Captação de parceiros: 

Maríl ia Fioravanti 

Secretár ia:  

Vanessa M. da Cruz 

Apoio:  

Siomara R. de Siqueira e  

Márcia Gomes. 

Arte:  

Lucél ia Fernandes e 

Ana Júl ia Colameo 

Editoração: 

Nelson Francisco Brandão e 

Renata Azeredo Noguchi 

Mult imídia: 

Bruno de A. Penteado 

Sonor ização: 

Francisco Luiz A. Carneiro 

Coordenação: 

Ana Júl ia Colameo 
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3. Local do evento: do Instituto Salesiano ao SENAC  

 

A Comissão Organizadora 

real izou vis itas, acompanhadas de 

tomadas de preço, de vár ios 

locais potenciais para sediar o 

evento. 

 

Ins t i tu to  Teo lóg i co  Sa les iano P io  X I .  Fo to  

panorâmica.  

 

Inic ialmente foi reservado o 

Inst ituto Teológico Salesiano de 

São Paulo, devido ao fácil acesso, 

ao preço adequado e às 

facil idades no pagamento. 

 No entanto, com o decorrer 

das negociações, esse local 

mostrou-se inviável,  devido à 

cláusula contratual da UNESCO 

(Art igo IV, 2) que estabeleceu a 

antecipação da parcela de 15% do 

total f inanciado antes da 

real ização do evento e não mais 

60% como inic ialmente def inido 

pelo DECIT/SCTIE/MS. 

Como resultado da captação 

de parceiros, o SENAC São Paulo 

ofereceu suas instalações, bolsas,  

blocos de papel e canetas,  além 

de recursos humanos para auxi l iar 

na recepção. Em função destes 

acontecimentos, o I  Encontro 

Nacional teve seu local mudado 

para as dependências do SENAC 

Consolação, situado na Rua Dr. 

Vi la Nova, n. 228,  Higienópol is, 

bairro central de São Paulo.  

 

 

 

SEN AC Conso lação.  Fo to  da fachada 
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4. Programação científica final 

 

 

O I ENSAPI foi real izado durante o período de 14 a 17 de setembro 

de 2005.  

As at ividades cient íf icas, de 14 a 16 de setembro,  ocorreram nas 

dependências no SENAC Consolação e a assembléia geral se deu durante 

todo o dia 17/09/05, nas dependências do Hotel Vi l le, cerca de 50 metros 

distante do SENAC. 

 A programação f inal foi a seguinte: 

 

 

 

 

Programa.  I  ENS API .  2005  

 

 

Dia 14/09/05 

 

·  08:00 Distr ibuição do 

material e novas inscrições. 

·  08:30 Mesa de Abertura: 

Jorge Carlos S. Duarte  - Gestor 

de Desenvolvimento Social 

representando o Senac São Paulo 

Jane Andrade  – Representando o 

UNICEF – Fundo das Nações 

Unidas para a Infância 

Marcos Arana Cedeño  – Membro 

fundador da IBFAN, como 

representante da IBFAN América 

Latina e Caribe 

Maria Jose Gonçalves Pereira  - 

Coordenadora da Rede IBFAN 

Brasil 2001-2005 

Sonia Salviano  – Coordenadora 

da Polít ica de Aleitamento 

Materno do Ministério da Saúde. 
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Marianna Mieto  – Representando 

o MDS – Ministér io do 

Desenvolvimento Social e de 

Combate à Fome  

Ana Júl ia Colameo  – 

Coordenadora do I ENSAPI 

·  09:00 Conferência: 

 “O aleitamento materno como 

estratégia para o desenvolvimento 

econômico e social” 

Coordenação: Zuleika Thomson , 

pediatra, professora da 

Universidade Estadual de 

Londr ina, membro da IBFAN 

Londr ina  

Palestrante: Flavio Luiz Schieck 

Valente , relator nacional dos 

Direitos Humanos à Alimentação 

Adequada, Água e Terra Rural,  

Plataforma Brasi leira de Direitos 

Humanos Econômicos Sociais e 

Culturais, Ação Brasi leira pela 

Nutr ição e Direitos Humanos, 

membro do Conselho Consult ivo 

da Rede IBFAN Brasil 

·  10:00 Café. 

·  10:30 Mesa: 

 “Amamentação: padrão ouro na 

al imentação infanti l”  

Coordenação: Zuleika Thomson , 

pediatra, professora da 

Universidade Estadual de 

Londr ina, membro da IBFAN 

Londr ina 

o  Temas: 

“A Importância do aleitamento 

materno”: Dolores Fernandez , 

pediatra, coordenadora do Comitê 

de Aleitamento Materno da 

Sociedade Baiana de Pediatr ia, 

membro da IBFAN Salvador. 

“Como funciona a amamentação”:  

Cel ina Valderez Fei jó Köhler , 

enfermeira, 1ª Coordenador ia 

Regional de Saúde do RS 

(Secretar ia Estadual de Saúde),  

membro da IBFAN Porto Alegre. 

“Riscos da alimentação art if icial”:  

Maria Crist ina Passos , 

nutr ic ionista, professora da 

Universidade Federal de Ouro 

Preto, membro da IBFAN Ouro 

Preto. 

“Efeitos das rot inas hospitalares”: 

Raquel da Rocha Pereira , médica 

anestesiologista da 

Maternidade Darcy Vargas de 

Joinvi l le, Acupuntur ista ,  

Consultora de aleitamento 

materno pela IBCLE, Membro da 

IBFAN Joinvi l le e da ReHuNa. 

“Efeitos dos bicos art if iciais”:  

Lí l ian Crist ina Cotrim , 

fonoaudióloga, Prefeitura 

Municipal de Jandira, membro da 

IBFAN São Paulo. 

“Custos da al imentação art if icial”:  

Maria de Nazaré Carvalho Nery ,   
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assistente social sanitar ista, 2º  

Regional de Saúde (Região 

Metropol itana de Curit iba),  

Mestranda em Saúde Mental,  

Psicoterapeuta Corporal Inst ituto 

Internacional de Anál ise 

Bioenergética, membro da IBFAN 

Curit iba. 

- Debate 

·  12:30 Almoço 

·  14:00 Relato de Caso: 

 “A sociedade civi l e a promoção 

do aleitamento materno: o caso do 

SENAC” 

Coordenação: Neuza Gouvêa 

Schneiter , médica pediatra, 

membro da IBFAN Salvador 

Palestrante: Jorge Carlos S. 

Duarte ,  psicólogo com pós-

graduação em recursos humanos 

e desenvolvimento local pela OIT 

e com MBA em Gestão e 

Empreendedorismo Social pela 

FIA-USP, um dos criadores do 

projeto Rede Social Senac é 

atualmente o coordenador da área 

de Desenvolvimento Social do 

Senac São Paulo. 

·  14:30 Mesa:  

“Polít icas de Amamentação”  

Coordenação: Valderez Aragão , 

nutr ic ionista, membro da IBFAN 

Salvador 

o  Temas: 

“A polít ica Mundial”:  Jane 

Andrade , UNICEF Recife. 

“A polít ica da América Lat ina”:  

Marcos Arana Cedeño , membro 

da IBFAN México. 

“A polít ica Nacional de Nutr ição”:  

Ana Beatriz Vasconcel los , 

nutr ic ionista, coordenadora da 

polít ica de alimentação e nutr ição 

do Ministér io da Saúde. 

“A polít ica Brasi leira de 

Aleitamento Materno”: Sonia M. 

Salviano , médica pediatra, 

Coordenação Geral da Polít ica de 

Aleitamento Materno do MS, 

membro da IBFAN Brasíl ia. 

“A polít ica do Estado da Bahia”: 

Cláudia Montal ,  nutr ic ionista,  

Secretar ia de Saúde do Estado da 

Bahia, membro da IBFAN Salvador 

·  15:30 Café. 

·  16:00 Conferência: 

 “A situação da mulher no mundo 

contemporâneo” 

Coordenação: Marina Rea , 

médica sanitarista,  coordenadora 

do Núcleo de Investigação em 

Saúde da Mulher e da Cr iança do 

Inst ituto de Saúde da SES-SP, 

membro da IBFAN São Paulo. 

Palestrante: Elza Ferreira Lobo , 

educadora e comunicadora social,  

ex-presidente da Rede Mulher de 

Educação, assessora de grupos 
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comunitários na formação de 

Comissões,  Conselhos e Fóruns 

de Saúde, Ouvidora da Saúde, 

membro do Conselho Consult ivo 

da IBFAN Brasi l 

·  16:30 Mesa: 

 “A amamentação sob a ót ica da 

mulher” 

Coordenação: Marina Rea , 

médica sanitarista,  coordenadora 

do Núcleo de Investigação em 

Saúde da Mulher e da Cr iança do 

Inst ituto de Saúde da SES-SP, 

membro da IBFAN São Paulo. 

o  Temas: 

“De mulher para mulher”:  Rosimar 

Macedo Teykal ,  Fundadora e 

Coordenadora do grupo de mães 

Amigas do Peito. 

“A mãe que trabalha”: Rosangela 

Gomes dos Santos , médica 

responsável pelo Banco de Leite 

Humano do Hospital  Regional Sul,  

membro do Comitê de Aleitamento 

Materno da Sociedade Paul ista de 

Pediatr ia e mestranda do Inst ituto 

de Saúde. 

“A mãe privada da l iberdade”: 

Sandra Gianelo , médica pediatra,  

Hospital Estadual Mar io Covas,  

Santo André. 

“O papel do companheiro”: 

Marcus Renato de Carvalho,  

Professor da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. Editor  

do site www.aleitamento.com, 

membro da IBFAN Rio. 

- Debate.  

·  18:00 Apresentação:  

Camerata de Violão e Cavaquinho 

do Internato Feminino da Mooca 

(FEBEM), sob a regência do 

Maestro Marcelo Brasi l.  

Coordenação: Sonia Maria 

Mart ini ,  nutr ic ionista, membro da 

IBFAN Porto Alegre 

 

Dia 15/09/02 

 

·  08:00 Conferência: 

 “A Amamentação no contexto da 

segurança al imentar” 

Coordenação: Tereza S. Toma , 

médica pediatra, pesquisadora do 

Núcleo de Investigação em Saúde 

da Mulher e da Criança do 

Inst ituto de Saúde da SES-SP, 

membro da IBFAN São Paulo 

Palestrante: Ana Maria Segal l  

Correa , médica sanitar ista,  

professora da Unicamp, membro 

da IBFAN Campinas.  

 

·  08:30 Mesa: 

“A al imentação infanti l  segura” 

Coordenação: Rodrigo Vianna , 

engenheiro de alimentos,  

professor da Universidade Federal 
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da Paraíba, membro da IBFAN 

João Pessoa 

o  Temas: 

“A contaminação das fórmulas 

infantis”:  Valderez Aragão , 

nutr ic ionista, Universidade 

Federal da Bahia,  Membro do 

Comitê Regional IBFAN para 

América Latina e Caribe do Codex 

Al imentar ius,  Membro do Grupo 

Técnico - Nutr ição e Alimentos 

para f ins especiais do Codex 

Al imentar ius - Ministério da Saúde 

/ ANVISA. 

“Al imentando prematuros”: João 

Aprígio G. Almeida , engenheiro 

de Alimentos, professor t i tu lar da 

Fiocruz/IFF, coordenador da Rede 

Nacional de Bancos de Leite 

Humano, Rio de Janeiro, membro 

da IBFAN Rio 

“Mães HIV posit ivas”: Evanguel ia 

K. Santos ,  enfermeira, 

Universidade Federal de Santa 

Catar ina, membro da IBFAN 

Flor ianópol is. 

“Al imentação complementar”:  Elsa 

Regina Justo Giugl iani ,  pediatra, 

professora de Pediatr ia da 

Faculdade de Medicina da Univ.  

Federal do Rio Grande do Sul,  

Doutora em Medicina pela USP de 

Ribeirão Preto, Coordenadora no 

Brasil da prova para obtenção do 

t ítulo de Consultora em Lactação 

pelo IBLCE, presidente do 

Departamento Cient íf ico de 

Aleitamento Materno da 

Sociedade Brasileira de Pediatr ia 

- Debate 

·  10:00 Café 

·  10:30 Mesa:  

“As prát icas de mercado e a 

amamentação” 

Coordenação: Beatr iz de Souza 

Dias , administradora hospitalar, 

Santa Casa de Assis, membro da 

IBFAN Assis. 

o  Temas: 

“As estratégias de marketing”: 

Erica Witte , consultora de 

comunicação para o marketing 

social.   

“Histór ia do Código Internacional”:  

Marina Rea , médica sanitarista, 

coordenadora do Núcleo de 

Investigação em Saúde da Mulher 

e da Criança do Inst ituto de 

Saúde da SES-SP, membro da 

IBFAN São Paulo 

“Histór ia da Regulamentação 

Nacional”:  Tereza S. Toma , 

médica pediatra, pesquisadora do 

Núcleo de Investigação em Saúde 

da Mulher e da Criança do 

Inst ituto de Saúde da SES-SP, 

membro da IBFAN São Paulo. 
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“As indústr ias e os prof issionais 

de saúde”: Ana Júl ia Colameo , 

médica pediatra,  Núcleo de 

Investigação em Saúde da Mulher 

e da Criança do Inst ituto de 

Saúde da SES-SP, membro da 

IBFAN São Paulo. 

- Debate 

·  12:30 Almoço. 

·  14:00 Conferência: 

”A proteção legal do aleitamento 

materno”  (não houve) 

·  14:30 Mesa:  

NBCAL – “Norma Brasileira de 

Comercialização de Al imentos 

para Lactentes e Crianças de 

Primeira Infância, Bicos, Chupetas 

e Mamadeiras” 

Coordenação: Rosana De 

Divit i is ,  cient ista social,  membro 

da IBFAN Jundiaí 

o  Temas: 

“Portaria GM 2051/01”: Fernanda 

Sá, enfermeira, fotógrafa, 

responsável pelo Programa de 

Humanização da Maternidade 

Municipal de Niterói,  membro do 

Grupo Técnico de Aleitamento 

Materno da SES-RJ, membro da 

IBFAN Rio. 

“RDC 221/02 da ANVISA”: Lúcia 

Santana , pediatra, avaliadora da 

Inic iat iva Hospital  Amigo da 

Criança, aconselhadora em 

amamentação, Membro da IBFAN 

I lhéus. 

“RDC 222/02 da ANVISA”:  

Rodrigo Vianna , engenheiro de 

al imentos, professor da 

Universidade Federal da Paraíba, 

membro da IBFAN João Pessoa. 

“Legislações af ins”: Roberto 

Heck ,  advogado, membro da 

IBFAN Ribeirão Preto. 

- Debate 

·  15:30 Café. 

·  16:00- Relato de caso: 

“20 anos de trabalho em favor das 

comunidades indígenas 

mexicanas”  

Coordenação: Flávia M. Ramos , 

médica pediatra, Programa de 

Saúde da Famíl ia,  membro da 

IBFAN São Sebastião 

Palestrante: Marcos Arana 

Cedeño , ganhador do prêmio 

Sasakawa em maio de 2005, da 

Assembléia Mundial da Saúde, em 

reconhecimento pelo trabalho em 

Chiapas, México, membro 

fundador da IBFAN.  

·  16:30 Mesa: 

 “A proteção social do aleitamento 

materno” 

Coordenação:Sandra Domingues ,  

enfermeira, coordenadora do 

Banco de Leite Humano de 

Maríl ia, membro da IBFAN Maríl ia. 
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o  Temas: 

“O papel do pediatra”: Roberto 

Vinagre , pediatra, neonatologista, 

professor da Universidade Federal 

de Mato Grosso e Universidade de 

Cuiabá, membro do Departamento 

Cient íf ico da Sociedade Brasi leira 

de Pediatr ia e da IBFAN Cuiabá. 

“O papel da enfermagem”: Kleyde 

Ventura de Souza , enfermeira 

obstetra SES/SC, professora 

adjunta da PUC/PR e 

Universidade Tuiut i do 

Paraná/UTP, membro da Diretor ia 

da ABENFO Nacional e da IBFAN 

Curit iba. 

 “O papel do nutr icionista”: Cléia 

Costa Barbosa , nutr icionista, 

responsável pela implantação do 

Banco de Leite Humano em Ouro 

Preto/ MG, membro da IBFAN 

Ouro Preto. 

“O papel do gerente”: Beatr iz de 

Souza Dias , administradora 

hospitalar, Santa Casa de Assis, 

membro da IBFAN Assis.  

“O papel da comunidade”:  

Luciana Peregrino , psicóloga, 

coordenadora do Grupo Origem, 

Recife, representante da WABA 

Brasil,  membro da IBFAN Recife. 

-  Debate 

·  18:00 Lançamento nacional:  

“AMAMENTAÇÃO - Bases 

Cient íf icas” 2a. Edição, Marcus 

Renato de Carvalho  (org.) 

Sessão de autógrafos, 

acompanhada da apresentação 

musical do Quarteto Pererê. 

 

Dia 16/09/05 

 

·  08:00 Conferência: 

 “Monitoramento da NBCAL: 

resultados encontrados em 2004” 

Coordenação: Tereza Toma , 

membro da IBFAN São Paulo 

Palestrante: Rosana De Divit i is ,  

cient ista social,  membro da IBFAN 

Jundiaí.  

·  9:00 Mesa: 

 “Encaminhamento das denúncias 

e processo de notif icação das 

empresas” 

Coordenação: Tereza Toma , 

membro da IBFAN São Paulo 

·  Debatedores: 

“Vigi lância Sanitár ia”:  Reginal ice 

Maria da Graça Bueno , gerente 

substituta de inspeção e controle 

de r iscos de alimentos da 

ANVISA. 

“Promotoria de Justiça da Infância 

e Juventude”: Newton Dantas , 

promotor de Justiça, atuou na 

área da infância e juventude 

durante 9 anos, coordenador da 
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área de desnutr ição infanti l  da 

Associação Brasi leira de 

Magistrados e Promotores de 

Justiça da Infância e Juventude, 

Professor Universitár io,  

Mestrando em Direitos 

Fundamentais da Infância e 

Juventude, membro da IBFAN São 

Paulo  

“Procon”: (não houve). 

“ IDEC – Inst ituto Brasileiro de 

Defesa do Consumidor”:  Muri lo 

Diversi  biólogo e especialista em 

vigi lância sanitária de al imentos.  

DPDC/MJ (não houve) 

- Debate 

·  10:00 Café. 

·  10:30 Mesa: 

 “Educar para proteger a 

amamentação” 

Coordenação: Maria Inês C. 

Oliveira , farmacêut ica, Secretar ia 

de Estado da Saúde/RJ, membro 

da IBFAN Rio 

o  Temas: 

“Treinamento da NBCAL”: 

Valderez Aragão , nutr icionista, 

membro da IBFAN Salvador 

“Educando mães e crianças”: 

Maria Lúcia Futuro,  Amigas do 

Peito, membro da IBFAN Niterói  

“Conscientizando os prof issionais 

de saúde”: Eni lda Weigert ,  

nutr ic ionista social  do Programa 

de Saúde da Famíl ia e do Hospital  

Moinhos de Vento,  membro da 

IBFAN Porto Alegre. 

“Inserção da NBCAL na 

Universidade”: Evanguel ia K. 

Atherino dos Santos , enfermeira, 

professora da Universidade 

Federal de Santa Catarina, 

membro da IBFAN Florianópol is. 

“NBCAL nas teses de Pós 

Graduação”: Siomara R. 

Siqueira , psicóloga, Núcleo de 

Investigação em Saúde da Mulher 

e da Criança do Inst ituto de 

Saúde,  ex-coordenadora da 

WABA Brasil,  membro da IBFAN 

São Paulo 

- Debate 

·  12:00 Relato de Caso:  

“O boicote como estratégia social 

de controle do marketing das 

indústr ias” 

Coordenação: Si lvia de Castro 

Arruda , mãe e nutr ic ionista,  

coordenadora da Rede IBFAN 

Brasil 1991-1993 

Palestrante: Mike Brady , 

coordenador de campanhas do 

Baby Milk Act ion,  Cambridge, 

Reino Unido, membro da IBFAN. 

·  12:30 Almoço 

·  14:00 Mesa: 

 “ Implementando a NBCAL nos 

diferentes setores da sociedade: 
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Apresentação dos trabalhos das 

of icinas”. 

Coordenação: Anál ia Ribeiro 

Heck , enfermeira, Coordenadora 

do Banco de Leite do Hospital de 

Clínicas de Ribeirão Preto, 1º 

Secretár ia da ABPBLH, membro 

da IBFAN Ribeirão Preto 

 “Educação para a proteção da 

amamentação”  

Relatora: Maria Lúcia Futuro 

Mühlbauer  

“Direito da criança à al imentação 

saudável” 

Relatora: Anál ia Heck  

“NBCAL para a Vigi lância 

Sanitár ia” 

Relatora: Rosana De Divit i is 

“Segurança Alimentar do bebê 

pré-termo”  

Relatora: Maria José Mattar 

“NBCAL para as associações 

comerciais” 

Relatora: Jeanine M. Salve  

·  15:30 Apresentação: 

"Grupo Bebo Samba ", constituído 

por seis jovens sambistas da 

Comunidade Jovem do Jardim Rio 

Claro, de S. Matheus. 

Coordenação: Márcia Maria 

Benevenuto , enfermeira, membro 

da IBFAN Londr ina.  

·  15:45 Encerramento  

 Maria Josy Gonçalves Pereira ,  

assistente social,  Santa Casa de 

Paraguaçu Paulista, coordenadora 

da Rede IBFAN Brasil 2001-2005 

·  16:00 Café 

·  16:30 – Assembléia Geral  

 At ividade exclusiva dos membros 

da Rede IBFAN 

 

 

Oficinas: 

 

Real izadas em duas salas, 

transcorreram paralelamente ao 

evento: 

·  Educação para a proteção 

da amamentação  

 

·  Direito da criança à 

al imentação saudável  

 

·  NBCAL para a Vigilância 

Sanitár ia 

 

·  Segurança Alimentar do 

bebê pré-termo  

 

·  NBCAL para as associações 

comerciais 
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5. Divulgação 

 

 

 

Várias estratégias foram 

uti l izadas para a divulgação do I 

ENSAPI: 

·  Páginas da Internet 

As ent idades que divulgaram o 

I ENSAPI em suas páginas 

eletrônicas I foram: IBFAN Brasi l,  

UNESCO Brasi l,  Amamentação 

Online, Grupo Origem, 

Aleitamento.Com, Setor 3, Rede 

Nacional de Bancos de Leite 

Humano, Secretaria de Saúde da 

Bahia, CRMESP- Conselho 

Regional de Medicina de São 

Paulo, ASBRAN - Associação 

Brasileira de Nutr ição e AMB – 

Associação Médica Brasileira. 

·  Distr ibuição de cartazes 

Foram distr ibuídos cerca de 

3.500 cartazes para os Conselhos 

Regionais de Medicina, Nutr ição e 

Enfermagem, faculdades de 

Nutr ição, de Enfermagem, de 

Medicina, Direções Regionais de 

Saúde, Conselhos Tutelares,  

Vigi lâncias Sanitár ias e para 

cerca de 220 municípios do 

Estado de São Paulo, além da 

distr ibuição ao públ ico durante o 

Encontro Nacional de Aleitamento 

Materno em Cuiabá. 

·  Convites por correio 

Foram convidados por meio de 

convites pessoais,  todos os 

Conselheiros Tutelares recém 

empossados, os diretores das 

Coordenador ias e Regionais de 

Saúde do Estado de São Paulo e 

do Município de São Paulo e as 

Vigi lâncias Sanitár ias Estaduais e 

Municipais. 

·  Listas eletrônicas 

Os convites também foram 

colocados nas l istas eletrônicas: 

IBFAN-grupos, IBFAN Conselho, 

Aleitamento.Brasi l,  L- Materno e 

Método Mãe Canguru. 

·  Outros 

Também foram convidados os 

part ic ipantes da Gincana de 

Aleitamento Materno de S Mateus, 

os part ic ipantes dos seminár ios 

“Amamentando ás Segundas”, os 

professores e alunos do Programa 

de Pós Graduação em Ciências da 

Secretar ia de Estado da Saúde de 

São Paulo além de todos do 

Inst ituto de Saúde. 
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Divu lgação em pág inas e l e t rôn i cas.  I  ENS API .  2005 .  
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6. Sobre os participantes: uma platéia heterogênea  

 

O número total  de part ic ipantes do ENSAPI foi 223 pessoas, das 

quais, 23,8 % eram da área de enfermagem; 20,2% da área de nutr ição;  

19,7% da área médica; 4,7% da fonoaudiologia; 4,1% da psicologia; 4,1% 

eram estudantes; 3,6 % da área de educação; 3,6% de veterinária; 3,2% 

da assistência social  e 23% distr ibuídos entre advogados, administradores, 

dentistas, farmacêuticos, instrutores, sociólogos, pesquisadores, cargos 

administrat ivos, mães, formador em cidadania, técnico em ação 

comunitária, bioquímico, biólogo, balconista, bombeiro e não declarados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fo tos  da P la té i a .  Mu i ta  a tenção e  ampla  par t i c ipaçã o.  I  ENSAPI .  2005 
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7.  I ENSAPI: detalhes do evento 

 

 

14/09/2005 

 

O I ENSAPi teve iníc io com a 

distr ibuição do material aos 

part ic ipantes, desde as 08:00h do 

dia 14 de setembro de 2005. 

 

 

Mesa de aber tu ra .  I  ENS API .  2005 

 

 

08:50h  Mesa de Abertura : 

 A mesa de abertura 

ressaltou a importância de um 

evento como o ENSAPI, registrou 

a presença de importantes 

autoridades cient íf icas e 

agradeceu aos parceiros pelo 

apoio recebido.  Final izou 

proferindo as boas vindas aos 

palestrantes e part ic ipantes.  

 

 

09:00 Conferênc ia: O a le i tamento 

materno como estratégia para o 

desenvolvimento econômico e 

social  -  F lav io  Lu i z Sch ieck  Va lente ,   

 

O tema foi abordado com 

propriedade, ampliando o conceito 

de al imentação e nutr ição em 

suas múlt ip las dimensões.  

Estabeleceu a alimentação como 

um dos direitos fundamentais do 

ser humano. Enfocou a nutr ição 

intra-uter ina e infanti l  como 

precursores da qual idade de vida 

do cidadão, em todas as fases de 

vida. Colocou o aleitamento 

materno como um dos pr incipais 

componentes das estratégias de 

ruptura do ciclo da fome e da 

pobreza. 

 

 
Sr .  F láv io  Va len te .  I  ENSAPI .  2005 
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10:30 Mesa: Amamentação:  padrão 

ouro na a l imentação infant i l  

Coordenação:  Zu le ika  Thomson,   

 “A Importância do ale i tamento 

materno ” :  Dolores  Fernande z,   

“Como funciona a amamentação ”:   

Cel i na Va lde re z Fe i j ó  Köh ler ,   

“Riscos da a l imentação art i f ic ia l ” :  

Mar ia  Cr is t ina  Passos ,   

“Efei tos das rot inas hospitalares ”:  

Raquel  da Rocha Pere i ra   

“Efei tos dos bicos ar t i f ic iais ” :   

Lí l ian  Cr is t ina  Cot r im  “Custos da 

al imentação art i f ic ia l ” :   

Mar ia  de Nazaré Carva lho Nery  

  

Dra.  Do lo res  Fernandez .  I  ENSAPI .2005 

 

 Esta mesa foi densa, com 

muitas apresentações. Mostrou a 

importância do aleitamento 

materno sob os mais var iados 

olhares. Discorreu sobre a 

f isiologia da amamentação e a 

inf luência do estado emocional da 

mulher que amamenta sobre a 

produção e descida do leite. 

Observou o efeito do t ipo de 

parto sobre a lactação e os 

art if íc ios usados para superar 

obstáculos ao iníc io precoce das 

mamadas, anda em sala de parto.  

Também enumerou os r iscos da 

al imentação art if icial e do uso de 

mamadeiras e bicos. Suscitou do 

público uma ampla part ic ipação, 

com muitas perguntas e 

importante troca de exper iência.  

 

 

14:00 Relato de Caso: A sociedade 

civi l  e a promoção do a le i tamento 

materno:  o caso do SENAC  

Coordenação:  Neuza  Gouvêa  Schne i ter ,  

Pa les t rante :  Jorge Car los  S .  Duar t e  

 

Sr .  Jorge Duar te .  I  ENS API .  2005.  

  

Uma palestra que mostrou 

como as ações em torno da 

promoção do aleitamento podem 

art icular ent idades diferentes e, 

com planejamento e organização,  
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como formar uma ampla rede 

social.   

 

14:30- Mesa: Polí t icas de 

Amamentação   

Coordenação:Va lde re z Aragão 

A polí t ica Mundial :   

Jane Andrade,   

A polí t ica da Amér ica Lat ina :   

Marcos  Arana Cedeño 

A polí t ica Nacional  de Nut r ição :  

Ana Beat r i z Vasconce l los   

A polí t ica Brasi le ira de 

Ale i tamento Materno :   

Sonia  Sa lv i ano 

A pol í t ica do Estado da Bahia :  

Cláud ia  Monta l  

 

 
Sra.  Ana Beat r i z  Vasconce l los .  ENS API .  

2005 

 
Dra.  Son ia  Sa lv i ano.  ENSAPI .  2005 

 

O cenár io internacional foi 

abordado nesta mesa e houve a 

reaf irmação do pacto nacional em 

prol do aleitamento materno, 

dentro dos programas 

governamentais sobre nutr ição e 

aleitamento materno. Também 

f icou claro como os estados 

podem se al inhar com os 

programas do governo contra a 

fome, preservando sua polít ica 

interna.  

 

 

16:00 Conferênc ia: A si tuação da 

mulher no mundo contemporâneo  

Pales t rante :  E l za  Fe r re i ra  Lobo 

 

 
Dra.  E lza Lobo.  I  ENS API .  2005 

 

A conferência discorreu 

sobre o entendimento atual do 

homem como um consumidor, 

sobrepondo-se ao cidadão pleno 

de direitos, onde as leis de 

mercado são mais fortes que os 

valores humanos. Mostrou a  
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grande luta das mulheres pela 

igualdade de direitos e pela 

democracia.  

 

16:30  Mesa: A amamentação sob a 

ót ica da mulher  

Coordenação:  Mar ina Fer re i ra  Rea 

De mulher para mulher :   

Ros imar  Macedo Teyka l  

A mãe que t rabalha :   

Rosangela  Gomes  dos  San tos  

A mãe pr ivada da l iberdade :  

Sandra Giane lo  

O papel do companheiro : 

Marcus  Renato  de Carva lho 

 

 
Sra.  Ros imar  Te yka l .  do  grupo “ Amigas do  

Pe i to ” .  I  ENSAPI .2005 

 

Muito diversif icada, esta 

mesa apontou os pontos comuns e 

fundamentais para a efet ivação do 

aleitamento materno: o apoio às 

mulheres e a humanização dos 

serviços e dos regulamentos. A 

abertura para a part ic ipação do 

pai no processo de gestação, 

parto e amamentação também 

mostrou-se necessár ia.   

 
 

 
Dr.  Marcus Rena to  de Carva lho .  I  ENSAPI .  

2005 

 

 

18:00 Apresentação da Camerata de 

Violão e Cavaquinho do Internato 

Femin ino da Mooca (FEBEM).  

Maes t ro :  Marce lo  B ras i l  

Coordenação:  Son ia  Mar ia  Mar t in i  

 

 

Os trabalhos do dia foram 

encerrados com a apresentação 

das adolescentes da FEBEM da 

Unidade a Mooca. O grupo, 

constituído por cerca de 90 

internas, apresentou músicas 

folclór icas, populares e eruditas,  

por meio das cordas de violões e 

cavaquinhos,  sob a regência e 

cuidados do maestro Marcelo 
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Brasil e fez vibrar e emocionar 

todos os presentes. Foram 

aplaudidas em pé por alguns 

minutos.  Aceitaram orgulhosas os 

pedidos de “bis”  e repet iram 

“Maracangalha”, acompanhadas 

pelas palmas dos part icipantes. 

 

 

 

 

 

          

 

Camerata  de V io lão  e  Cavaqu inho e  Maest ro  Marce l o  B ras i l .  I  ENSAPI .  2005  
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15/09/02 

 

8:00 -  Conferênc ia: A amamentação 

no contexto de segurança 

al imentar  

Pales t rante :  Ana Mar i a  Segal l  Cor rea   

 
Conferênc ia  da Dra.  Ana Mar ia  Segal l  

Cor rea.  I  ENS API .  2005 

 

  

 

Os trabalhos desse dia 

foram iniciados pela br i lhante 

conferência sobre segurança 

al imentar e amamentação. 

Apresentou os surpreendentes 

dados de uma enquete 

populacional real izada em uma 

região r ica do Estado de São 

Paulo. Nessa pesquisa foi  

ut i l izado um instrumento de coleta 

de dados que quando analisado 

def inia a gradação do nível de 

insegurança alimentar. Mostrou 

alto o percentual de famíl ias em 

grau máximo de insegurança  

al imentar e o papel da 

amamentação para a sua 

sobrevivência. 

 

 

8:30 -  Mesa: A al imentação infant i l  

segura  

Coordenação:  Rodr igo V ianna   

“A contaminação das fórmulas 

infant is”  

Valde re z Aragão 

 “Al imentando prematuros” 

João Apr íg io  Guerra  de A lmeida 

 “Mães HIV posit ivas” 

 Evanguel i a  K .  A ther i no dos  Santos  

“Al imentação complementar” :   

Elsa Jus to  Giug l i an i  

 

Esta mesa abordou as 

complicações da alimentação 

art if icial em situações complexas 

e diferentes. Tanto aquelas 

voltadas para o bem estar 

materno como as voltadas para a 

saúde dos bebês. 

 

 

 
Dra.  Evanguel ia  K.  Ather i no  dos Santos   

I  ENSAPI .  2005 
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Também apresentou os r iscos 

al imentares relat ivos a introdução 

de novos alimentos em diferentes 

faixas etár ias. A part ic ipação da 

platéia com perguntas, 

informações e relatos de propiciou 

um grande debate em torno do 

tema.  

 

 

 
Par t i c ipação da p la té ia .  I  ENS API .  2005 

 

 

 

10:30 Mesa: As prát icas de 

mercado e a amamentação    

Coordenação:  Beat r i z de Souza  Dias ,  

As est ratégias de market ing :  

Er ica Wi t te  

História do Código In ternacional :  

Mar ina Rea  

Histór ia da Regulamentação 

Nacional :   

Tere za S .  Toma 

As indústr ias e os prof iss ionais de 

saúde :   

Ana Jú l ia  Co lameo 

 

Esta mesa abordou os efeitos das 

estratégias de marketing. Relatou 

a histor ia do desmame mundial 

resultante das prat icas de 

mercado das empresas de 

al imentos infantis e o surgimento 

da rede IBFAN no mundo. 

Documentou a estreita relação 

entre as indústr ias e os 

prof issionais de saúde que cuidam 

das cr ianças e desencadeou nos 

presentes uma profunda ref lexão. 

  Dra.  Mar ina F .  Rea e  Dra.  Tereza S .  

Toma.  I  ENS API .  2005  
 

  

Dra .  Ana Jú l ia  Co lameo.  I  ENS API .  2005
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A part ic ipação da platéia foi 

intensa, surgindo muitos relatos 

sobre a distr ibuição de br indes e 

patrocínio de eventos e 

congressos, evidenciando uma 

grande rede de estratégias de 

marketing usando os prof issionais 

de saúde.  

 

  

14:30 Mesa: NBCAL – Norma 

Brasi le i ra de Comercial ização de 

Al imentos para Lactentes e 

Cr ianças de Primeira In fância, 

Bicos,  Chupetas e Mamadeiras  

Coordenação:  Rosana De Div i t i i s  

Portar ia GM 2051/01 :  

Fernanda Sá,   

RDC 221/02 da ANVISA :  

Lúc ia  Santana,   

RDC 222/02 da ANVISA :  

Rodr igo V ianna 

Legis lações af ins:    

Rober t o  Heck  

 

Foram apresentadas as 

legis lações de proteção do 

aleitamento materno, que 

regulamentam as estratégias de 

comercial ização dos al imentos 

infantis, chupetas, mamadeiras e 

bicos: a Resolução GM 2051/2001 

e as RDC 221 e 222 de 2002 da 

ANVISA.. Também foram 

mostradas as leis onde se apóiam 

essas regulamentações, como a 

Const ituição Federal,  o Código de 

Defesa do Consumidor e o 

Estatuto da Cr iança e do 

Adolescente.  

 

16:00-  Relato de caso:   

20 anos de t rabalho em favor das 

comunidades indígenas mexicanas  

Coordenação:  F láv i a  M.  Ramos  

Pales t rante :  Marc os  Arana  Cedeño 

 

Esta palestra abordou com 

pecul iar car inho e atenção os 

métodos que são adotados pelos 

prof issionais e voluntários da 

região indígena de Chiapas, no 

México. Seu trabalho visa o 

resgate da amamentação, como 

também de outros hábitos 

culturais que unam e fort if iquem 

os laços entre os habitantes 

dessa região.  

 

 

Dr .  Marcos Arana Cedeño .  I  ENSAPI .  2005.  

 

A metodologia ut i l izada foi a 

discussão em grupo. Formam-se 



 31 

grupos de mulheres, onde são 

incentivadas a conversar sobre 

suas preocupações e seu modo de 

vida. São usadas também muitas 

gravuras que servem de est imulo 

para a discussão dos tópicos 

abordados.  

Foi um relato que vis ivelmente 

emocionou a todos da platéia.  

 

16:30 Mesa: A proteção social  do 

alei tamento materno  

Coordenação:  Sandra Domingues  

O papel do pediat ra :  

Rober t o  V inagre  

O papel da enfermagem:  

Kleyde Vent ura  de Souza   

O papel do nut r ic ionista : 

Clé ia  Cos ta  Barbosa  

O papel do gerente : 

Beat r i z de Sou za D ias ,   

O papel da comunidade :   

Luc iana Pereg r ino 

 

 

S ra .  Beat r i z  Souza Dias .  I  ENSAPI .  2005  

 

 

Com apresentações muito 

diversif icadas, a mesa teve em 

comum as apresentações das  

ações de promoção do 

aleitamento materno, de apoio às 

mães e de divulgação da 

amamentação nas rua, praças e 

escolas.  

 

 
Sra.  Luc iana Pereg r ino .  I  ENS API .  2005 

 

 

Também foi responsável por 

levantar uma grande discussão 

junto da platéia: a controvert ida 

posição da Sociedade Brasi leira 

de Pediatr ia, que aceita as 

benesses da indústr ia de 

al imentos infantis, como correio 

para distr ibuir sua revista.  Apesar 

do Comitê de Aleitamento Materno 

da referida sociedade não 

compactuar com essa prát ica, 

acaba por aceitar  veicular seu 

“especial” sobre amamentação 

junto da revista.. .  
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A po lêmica pos ição  da Soc iedade  

Bras i le i ra  de Ped ia t r ia .  I  ENS API .  2005 

 

 

18:00 -  Lançamento nacional do 

l ivro “AMAMENTAÇÃO -  Bases 

Cient í f icas” 2ª ed. Marcus Renato 

de Carvalho (org. )   

 

O término do dia foi  coroado com 

o lançamento da segunda edição 

do l ivro organizado pelo Dr. 

Marcus Renato de Carvalho, 

“AMAMENTAÇÃO - Bases 

Cient íf icas”.  

 

 
Dr.  Marcus Rena to  de Carva lho  na sessão  

de au tóg ra fos .  I  ENS API .  2005  

 

A sessão de autógrafos foi 

acompanhada pela magníf ica 

música do Quarteto Pererê,  

composto de dois violões, um 

viol ino e uma gaita, tocados por 

excelentes instrumentistas. 

       

   Quar te to  Pererê .  I  ENSAPI .  2005 

 

Apresentaram um repertór io que 

incluiu Chiquinha Gonzaga e Vil la 

Lobos, entre outros.  A alegria dos 

presentes foi contagiosa que 

resultou em muitos sorr isos. 

 

 
Sorr i sos  de Annel i se ,  En i lda ,  Fernanda  

e  Rober to .  I  ENS API .  2005 
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Dia 16/09/05 

 

08:00 Conferênc ia: Monitoramento 

da NBCAL:  resul tados encont rados  

em 2004  

Rosana De Div i t i i s  

 

Os trabalhos do dia começaram 

com esta conferência que mostrou 

os resultados do monitoramento 

da NBCAL, as respostas das 

empresas e os ajustes acordados. 

 

  
 

S ra .  Rosana De Div i t i i s .  I  ENSAPI .  2005 

 

 

Foi um relato preciso e objet ivo 

acompanhado da exposição de 

uma série de infrações. Abordou 

também o caminho adotado pela 

IBFAN Brasil  e seus 

desdobramentos.  

 

 

9:00 Mesa: Encaminhamento das 

denúncias e processo de 

not i f icação das empresas .   

Coordenação:  Te re za Toma  
Vigi lância Sanitár ia :   

Regina l i ce  Mar i a  da Graça  Bueno  

Promotoria de Justiça da 

Infância e Juventude :  

Newton Dant as  
IDEC – Inst i tuto Brasi le i ro de 

Defesa do Consumidor:   

Mur i l o  Dive rs i   

  Esta mesa colocou as 

dif iculdades que a ANVISA tem 

para monitorar a NBCAL, já que 

muitas outras regulamentações 

são de sua competência.  

Sal ientou que o andamento às 

denuncias é através das VISAs 

locais, quando as infrações forem 

bem documentadas.  

 
Sra.  Reg ina l i ce  da Graça Bueno,  da  

ANVIS A.  I  ENS API .2005 
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Esta mesa também abordou a 

posição da Procuradoria Públ ica 

que acredita ser mais efet ivo e 

produt ivo, um ajuste de conduta 

assinado pelas empresas, do que 

o caminho judic ial,  pela demora 

dos processos.  

 

 

 
 Dr .  Newton Dantas.  I  ENSAPI .  2005 

 

A posição dos consumidores é 

muito parecida com a da IBFAN 

Brasil.  Exige que sejam feitos 

acompanhamentos e f iscalizações 

constantes para que esses 

regulamentos sejam cumpridos. 

Esta mesa contou com  uma 

grande part ic ipação dos 

presentes, que colocaram suas 

dif iculdades em ter acesso às 

vigi lâncias sanitár ias. Também 

foram abordadas as pressões 

polít icas que as VISAs municipais 

sofrem das inst ituições 

governamentais e de seus 

correl igionários e as dúvidas 

sobre a efet ividade da recente 

regulamentação que municipal izou 

suas ações.   A ajuda da 

comunidade é fundamental para 

efet ivar as ações de f iscal ização. 

 

 S r .  Mur i lo  D ivers i ,   IDEC.  I  ENSAPI .  2005 . 

 

10:30 Mesa: Educar para proteger a 

amamentação  

Coordenação:  Mar ia  Inês  C.  Ol i ve i ra  
Treinamento da NBCAL : 

Valde re z Aragão 

Educando mães e cr ianças: 

Mar ia  Lúc ia  Futuro  Müh lbauer  

Conscient izando os prof issionais 

da saúde :   

Eni lda Weiger t  

Inserção da NBCAL na 

Univers idade :  

 Evangue l ia  K .  A the r ino dos  Santos ,   

NBCAL nas teses de Pós 

Graduação :   

Siomara R.  S ique i ra   

 

Esta mesa i lustrou as várias 

formas de inserir  o conteúdo da 

NBCAL nas instâncias da 
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educação. Mostrou também com 

ainda é longo o caminho a ser 

tr i lhado.  

 

 
M. Lúc ia  Fu turo  Müh lbauer ,  Amigas do  

Pe i to .  I  ENS API .  2005.  

 

12:00 Relato de Caso: O bo icote 

como est ratég ia social  de cont role 

do market ing das indúst r ias 

Coordenação:  S i l v ia  de Cas t ro  Ar ruda  

Pa les t rante :  M ike Brady  

 

Representande da “Baby Milk 

Action” uma organização inglesa 

de at ivistas defensores da 

amamentação, Mike Brady trouxe 

muitas evidências da conduta não 

ét ica das empresas mult inacionais 

de leites infantis e expl icou o 

porque do “Boicote à Nestlé”.   

 

Mr.  M ike Brad y e  Sra .  S í l v ia  de Cast ro  

Ar ruda.   I  ENSAPI .  2005 

 

Mostrou os vários momentos 

dessa luta e as derrotas e vitór ias 

alcançadas. Ao f inal envolveu a 

platéia com seu relato, que 

aceitou os adesivos onde o 

logotipo de uma empresa 

mostrava um gavião t irando a 

saúde de alguns bebês, dentro de 

um ninho. 

 

Um “n inho” ,  um gav ião  e  bebês doentes .   

I  ENSAPI .  2005 

 

14:00 -  Implementando a NBCAL 

nos di ferentes setores da 

sociedade: Apresentação dos 

t rabalhos das of ic inas  
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Coordenação:  Aná l ia  R ibe i ro  Heck ,   

Educação para a proteção da 

amamentação  
Relat ora :  Mar i a  Lúc ia  Futu ro  Mühlbauer  
Dire i to da cr iança à al imentação 

saudável 

Relat ora :  Aná l i a  Heck  
NBCAL para a Vig i lância Sanitár ia 

Relat ora :  Rosana De Div i t i i s  
Segurança Al imentar  do bebê pré-

termo  

Relat ora :  Mar i a  José Mat ta r  

NBCAL para as associações 

comerc iais 

Relat o  da exper iênc ia  da IBFAN Jund ia í :  

Jean ine M.  Sa lve 

 

 
Mesa para  a  apresen tação das o f i c inas.   

Rosana,  Mar ia  José,  Aná l ia  e  Jan ine.  

 I  ENSAPI .  2005   

 

As of icinas foram muito 

produt ivas e at ingiram plenamente 

seus objet ivos. Quatro, das cinco 

of icinas, apresentaram seus 

resultados. Uma optou por 

apresentar uma exper iência 

similar.  Um relato adiante será 

apresentado com detalhes. 

 

Dramat ização da o f i c ina de “Educação” .  
  I  ENSAPI .  2005 

 

 

Dr.  Rober to  Heck e  os  d i re i t os  das 

cr ianças.  I  ENS API .  2005 

 

 

15:30-  Apresentação musical:  

 "Grupo Bebo Samba"  

Coordenação:  Márc ia  Benevenuto .  

 

Marcando a f inalização dos 

trabalhos, o “Grupo Bebo Samba“, 

oriundo da Comunidade Jovem do 

Jardim Rio Claro, de S. Matheus, 

apresentou uma sér ie animada de 

sambas. 
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Alguns sambas de sua 

autoria, como o “Samba da 

amamentação” f icaram marcados 

para sempre na memória dos 

part ic ipantes: 

  “Não pense que é brincadeira 

  a mamadeira é uma perdição, 

  Com aquele bico de borracha, 

  Está cheio de contaminação! ” 

 

 
   Grupo Bebo Samba.  I  ENS API .  2005  

 

O público contagiado começou a 

dançar.  Alguns part icipantes 

invadiram o palco sambando, 

mostrando que o f inal não poderia 

ter sido mais brasi leiro. Enquanto 

isso,  uma grande corrente se 

formava na platéia,  unindo todos 

os part ic ipantes.  

 
“Samba no pé” .  I  ENSAPI .  2005 

 

 

 “Trem da Am amentação” .  I  ENSAPI .  2005 

 

O encerramento das at ividades do 

I ENSAPI foi pleno de emoções e 

agradecimentos, sob o comando 

de Maria Josy Gonçalves Pereira, 

coordenadora da IBFAN Brasi l.   

 

     

    Jos y,  encer rando o  I  ENS API .  2005.  

 



8. Sobre as Oficinas  

  

Dentro das estratégias para a implementação da NBCAL nos mais 

var iados setores sociais, foram def inidas cinco “of ic inas de trabalho”: 

·  Educação para a proteção da amamentação 

·  Direito da criança à al imentação saudável 

·  NBCAL para a Vigi lância Sanitár ia 

·  Segurança Al imentar do bebê pré-termo 

·  NBCAL para as associações comerciais 

O total de part ic ipantes inscr itos nas of ic inas foi de 71 pessoas. 

 

 

“Educação para a Proteção da 

Amamentação”  

 

 Esta of icina esteve sob a 

coordenação de Maria Lúcia 

Futuro Mühlbauer (membro das 

Amigas do Peito e da IBFAN 

Niterói)  e Camila Correa 

(Programa de Saúde da Famíl ia,  

UBS 9 de Julho, Bairro de São 

Mateus, São Paulo). Teve a 

duração de 8 horas e contou com 

17 part ic ipantes:  8 da área de 

enfermagem, 3 nutr icionistas, 1 

psicólogo, 1 professor, 1 

psicólogo, 1 supervisor de 

qualidade empresarial,  1 

estudante e 1 mãe. As discussões 

giraram em torno de três eixos: 

I .  Educação para proteção da 

Amamentação na Comunidade, 

I I .   Educação para proteção da 

Amamentação nos Serviços de 

Saúde,  

I I I .  Educação para proteção da 

Amamentação na Escola. 

 Como resultado desse 

trabalho, a of icina apresentou 

uma dramatização com três 

quadros: um programa de 

televisão, um grupo de mulheres 

na unidade de saúde e uma mãe 

adolescente em casa. 

 Os quadros f izeram o efeito 

esperado: a real idade da mulher 

f rente às vár ias informações 

contraditórias que inf luenciam sua 

capacidade de decisão. O 

trabalho exaust ivo e cot idiano se 

antepondo ao marketing dos 

al imentos infantis e o apoio ombro 

a ombro necessário para a 

manutenção da lactação. 
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Of ic ina “Educação para  a  Pro teção da Am amentação” .  P reparação.  I  ENS API .  20005 .  

 

 

 

 

Of i c ina “Educação para  a  Pro teção da Am amentação” .  Ap resen tação.  I  ENSAPI .  20005.  

 



“Direito da Criança à 

Al imentação Saudável” 

 

 Esta of ic ina teve a 

coordenação de Roberto Heck 

(advogado, membro da IBFAN 

Ribeirão Preto) e Newton Dantas 

(promotor de Justiça, membro da 

IBFAN São Paulo).  Com duração 

de 4 horas, contou com 9 

part ic ipantes: 3 nutr icionistas, 2 

médicos, 2 enfermeiros, 1 

assistente social e 1 estudante.  

 Como resultado desse 

trabalho a of icina apresentou um 

plano de juntar esforços com a 

IBFAN Brasil para monitorar a 

NBCAL em suas cidades. 

 

 

“NBCAL para a Vigi lância 

Sanitária” 

 

 Esta of ic ina teve a 

coordenação de Rosana de 

Divit i is ( c ient ista social e membro 

da IBFAN Jundiaí) e Renata 

Ferreira (da ANVISA). Teve a 

duração de 4 horas e contou com 

a part ic ipação de 17 pessoas: 7 

da área da enfermagem, 3 f iscais 

da vigilância sanitária, 3 médicos,  

2 nutr icionistas, 1 psicólogo e 1 

estudante. 

  Como resultado desse 

trabalho esta of ic ina apresentou 

um plano de ação para a 

f iscal ização da NBCAL nos 

hospitais e nos pontos de venda 

de suas cidades. 

 

“Segurança Al imentar do Bebê 

Pré-Termo” 

 

 Esta of icina esteve sob a 

coordenação de Anál ia Ribeiro 

Heck (enfermeira, Coordenadora 

do Banco de Leite do Hospital de 

Clínicas de Ribeirão Preto, 1º 

Secretár ia da ABPBLH, membro 

da IBFAN Ribeirão Preto)  e Mar ia 

José G. Mattar (pediatra, 

coordenadora da Rede de Bancos 

de Leite Humano da Grande São 

Paulo e do BLH do Hospital  

Maternidade Leonor Mendes de 

Barros). Contou com 16 

part ic ipantes, assim distr ibuídos: 

7 da área de enfermagem, 4 

médicos pediatras, 2 

nutr ic ionistas, 1 psicólogo, 1 

estudante e 1 que não se 

identif icou.   

Como resultado dos trabalhos 

foi elaborado um plano de ação 

com os seguintes tópicos: 

I .  Reunião entre o Banco 

de Leite Humano, as 
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Maternidades vizinhas e 

as Unidades Básicas de 

Saúde da região. 

I I . Oferecer a todos o bebês 

de baixo peso o leite da 

própria mãe ou Leite 

humano de banco.  

I I I . Apoio interdiscipl inar 

para o inicio precoce da 

amamentação ou da 

manutenção da produção 

de leite. 

IV. Ordenha, congelamento, 

pasteur ização e 

estocagem: atual ização 

das recomendações 

técnicas. 

V. Iníc io precoce da 

nutr ição enteral e 

passagem gradual para a 

amamentação: gavagem, 

translactação, peito 

complementado com 

copo. 

VI. Reuniões per iódicas.  

 

 

“NBCAL para as Associações 

Comerciais” 

 

 Esta of icina foi coordenada 

por Jeanine M. Salve 

(nutr ic ionista,  coordenadora do 

Programa de Aleitamento Materno 

do Hospital Paulo Sacramento,  

membro da IBFAN Jundiaí).   

Contou com a inscr ição de 

12 pessoas, mas não houve 

trabalho, dado que os 

part ic ipantes resolveram por 

unanimidade suspender as 

at ividades da of ic ina para assist ir  

às conferências e mesas do 

evento.  

 

 

Jan ine Sa l ve.  I  ENS API .  2005 

 

Para a plenár ia foi 

apresentada a recente experiência 

da IBFAN Jundiaí:  um treinamento 

para a associação comercial  local,  

em forma de of icina com 3 horas 

de duração. Foram colocados 

temas curtos e pontuais para 

discussão com os loj istas, 

gerentes e diretores de 

supermercados. 
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9. Avaliação e sugestões 

 

Ao término das at ividades cient íf icas, foi pedido aos part icipantes 

que aval iassem o evento respondendo a três questões: 

·  Anote suas impressões sobre o conteúdo das conferências e mesas 

redondas 

·  Anote suas impressões sobre os palestrantes 

·  Faça suas cr ít icas e sugestões 

 

Foram obtidas 116 respostas, que foram assim agrupadas e resumidas: 

·  Pontos posit ivos: 

Elogiaram o evento em geral:  81% 

Elogiaram o conteúdo das apresentações: 51,7% 

Elogiaram a organização: 8,6% 

Elogiaram as apresentações musicais: 3,4% 

Outros: 7,7% 

 

·  Pontos negativos: 

Falta de tempo para troca de experiências: 20,7% 

Divulgação deveria ter sido maior: 12,7% 

Muitas mesas, excesso de informação: 8,6% 

Cansativo: 8,6% 

Faltou a palestra da Vigi lância Sanitár ia: 5,2% 

Falta de pontual idade: 5,2% 

Conteúdo superf icial :  de algumas palestras: 3,4% 

Outros: 3,4% 

 

·  Sugestões: 

Manter a cont inuidade do evento: 86,2 % 

Maior part ic ipação dos trabalhos dos municípios: 43,1% 

Of icinas não fossem concomitantes às palestras: 12,9% 

Ampliar para os estudantes de universidades: 4,3% 

Outras: 6% 
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10. Os materiais produzidos para o I ENSAPI 

 

Para o I  Encontro Nacional sobre Segurança Al imentar na Primeira 

Infância foram produzidos diversos materiais: 

1- Informativos  

·  Programa 

·  Atualidades em Amamentação, números 35, 36, 37 e 38. 

·  10 motivos para que os rótulos de fórmulas infantis sejam 

informativos. 

·  A NBCAL 

·  Cert if icados 

·  Estratégia Global para a Al imentação de Lactentes e Cr ianças 

de Primeira Infância 

 

2- Uso: 

·  Pasta, caneta, bloco, cart i lha e crachá (parceria com SENAC) 

·  Copinho de cerâmica (presente para os palestrantes) 

·  Embalagem dos copinhos 

·  90 Kits femininos: 1 Sabonete, 1 Shampoo, 1 Creme Capi lar  

(presente para as adolescentes da “Camerata de Violões e 

Cavaquinhos”) 

 

3- Divulgação 

·  Folders 

·  Banners 

·  Et iquetas 

·  CD-Rom 

·  CD-Rom VC 

·  Internet  

                                               

 

                                                            

                                                       Pasta ,  cop inho de cerâmica e  sua embalagem.    

                                                                               I  ENSAPI .  2005 
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P r imei ro  Fo lder .  Loca l :  Ins t i tu to  Sa les iano.   

I  ENSAPI .  2005 

                                                                                 Segundo Fo lder .  Loca l :  SENAC 

                                                                                  Conso lação.  I  ENS API .  2005 

 

 

 

                                                                                                                                                                                  

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            

                                                                                            NBC AL.  I  ENSAPI .  2005 

 

   

  Es t ra tég ia  Globa l .  I  ENSAPI .  2005 

 

 

Estratégia Global  
Para a Alimentação de 
Lactentes e Crianças de 
Primeira Infância  
 

IBFAN Brasil  
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                                                    Banners .  I  ENSAPI .  2005 

 

 

 

 

 

                                                                              

 

 

 

                                          E t iquetas .  I  ENS API .  2005 
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“ Atua l idades em Amam en tação”  e  “10 Mot i vos  para  que  os  Rótu los  

das Fórmulas  In fan t i s  se jam In fo rmat i vos” .  I  ENS API .    2005 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Car t i l ha  “Promovendo a  Am am entação”  e   

cane ta ,  ambas de SEN AC.  I  ENSAPI .  2005 

 

 

 

 

 

 

                          

                                                                                           Cer t i f i cado .  I  ENS API .  2005 

 

   

 CD-Rom e CD-Rom Versão Comple ta .  I  ENS API .  2005 
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11. Assembléia Geral da IBFAN Brasil: nova coordena ção 

 

A assembléia geral da IBFAN Brasi l teve iníc io às 20:00h do dia 16 

de setembro e ocupou todo o dia 17.  

Muitos tópicos importantes foram discut idos: 

·  Avaliação do I ENSAPI: 

Foi muito posit iva, o que levou a IBFAN Brasil a pensar na continuidade da 

real ização, caso exista perspectiva de f inanciamentos futuros. 

·  Prestação de contas e resumo das at ividades de 2002 a 2005:  

Foram apresentados quadros com todas as at ividades real izadas nos 

últ imos quatro anos, além do balanço f inanceiro das duas gestões: 

2002/2003 e 2004/2005. 

·  Eleição da Nova Coordenação: 

Foi eleita por unanimidade a Sra. Rosana De Divit i is ,  como nova 

Coordenadora da IBFAN Brasil,  que na oportunidade apresentou seu plano 

de ação para os próximos dois anos. 

·  Eleição do Conselho Del iberat ivo Interno: 

Foram eleitos sete conselheiros e três suplentes. Conselheiros: Evanguel ia 

Altherino dos Santos, Luciana Peregrino, Mar ina Ferreira Rea, Newton 

Dantas, Tereza Toma, Valderez Aragão e Zuleika Thomson; Suplentes: Ana 

Maria Segal l Correa, Cel ina Valderez Feijó Köhler, e Kleyde Ventura. 

·  Indicações para o Conselho Consult ivo Externo: 

Foram sugeridos 15 nomes de personalidades de reconhecido saber do 

panorama cient íf ico atual,  que serão convidados pela nova coordenação. 

·  Planejamento das ações futuras: 

Foram extensivamente discut idos os próximos monitoramentos da NBCAL e 

os treinamentos para a fort if icação dos novos integrantes da IBFAN Brasi l.  

Também foi dado o seguimento do planejamento do IX ENAM – 

ENCONTRO NACIONAL DE ALEITAMENTO MATERNO que se dará em 

Agosto de 2006, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul.  

·  Outros. 

 

 



 48 

12. Conclusão 

 

 O I Encontro Nacional sobre Segurança Al imentar na Primeira 

Infância at ingiu plenamente os seguintes objet ivos: 

- Divulgou a NBCAL, 

- Ofereceu instrumentos aos os órgãos f iscalizadores para monitorar as 

prát icas de comercial ização referidas na NBCAL de al imentos e art igos de 

puer icultura que competem ou prejudicam a amamentação, 

- Incentivou todos os presentes a implementarem ações pró-segurança 

al imentar na primeira infância, dentre as quais a NBCAL, 

- Alertou a população em geral para os r iscos do desmame precoce e do 

uso de al imentos industr ial izados para a saúde das cr ianças pequenas e 

- Realizou a Assembléia Geral da IBFAN Brasil.  

 

At ingiu parcialmente os seguintes objet ivos: 

- Sensibi l izar os diferentes órgãos de defesa da saúde e dos direitos da 

criança para proteger a amamentação, 

- Incentivar os gestores municipais para que incluam na polít ica municipal 

de saúde, a implementação de ações pró-segurança al imentar na primeira 

infância, dentre as quais a NBCAL. 

- Fomentar o compromisso das indústr ias e associações comerciais para o 

pleno cumprimento da NBCAL 

 

Dentre os part ic ipantes a presença de Conselheiros Tutelares e de 

Gestores foi muito pequena. As Associações Comerciais não 

compareceram. Esta pequena resposta aos convites pode indicar que 

outras at ividades, especif icamente voltadas para esse público devem ser 

elaboradas. 

Final izando, é possível considerar que o I  ENSAPI foi um sucesso e 

que at ingiu a meta proposta, pois discut iu as estratégias de implementação 

da NBCAL nos mais var iados setores sociais e planejou as at ividades para 

os próximos dois anos. 

 


